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I: QUESTÕES DE sa 

Conceito: 

— Questões em que q individuo elabora e expõe yivremente 
seu pensamento. 

Tipos de questões de resposta livre: 
q ; 

— — questões de fato 
— questões de valor A 

3 — questões de orientação 
4 — questões de política 
5 — questões de compreensão e acão 

Fundamentação: 

Em tôdas estas questõss, 
mento pede ser assim repre 

resumindo, o curso do pensa- 

sentado: 

    

definição e delimitação do problema 
análise do problema 
sugestões de hipóteses 
desenvolvimento raciocinado das hipóteses 
formulação de princípios e leis — Conclusões C

c
 

Apresentação das questões: 

Podemos apresentar a questão assim: 

— O que dá origem ao aparecimento de fendas nas rochas? 

Ou desta outra forma: 

— Prestem bem atenção. Vou realizar uma experiência: 

“Tomar um pedaço de vidro e mergulhá-lo em um copo 
com água. Segurar o vidro com uma tesoura ou alicate e 
acuecê-lo na chama de uma vela ou lamparina e, depois, colo- 
cá-lo na água, novamente, para verificar que q vidro se que- 
brará” 

  

  
 



Perguntar: 

— Qual a causa dêste fato? 

— Como podemos relacioná-lo com a quebra das pedras, das 
rochas? 

No primeiro caso, se q aluno der como resposta o que 
se entontra no livro ou no Caderno de Ciências Naturais res- 
pondeu a questão. Mas, nêste caso, estaríamos dando ênfase 
à memória. 

No segundo, questões assim representadas pai o ao 
professor a importante tarefa de medir objetivos impd ctan- 
tes, tais como: 

1. nas questões de fato:   — Capacidade de organização tanto do material como 
das idéias, 

— capacidade de sistematização, 
— capacidade de estabelecer relações entre efeitos e 

causas, 
— compreensão, 
— base experiencial, 
— tipo de contrôle de inferências, 
— aplicação de princípios, 

m
t
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— enfim, as cinco fases principais do pensamento em 
ação. 

2. nas questões de valor: 

(As questões de valor envolvem sempre julgamentos) 

Exemplos: 

— Este desenho é bonito? : 
— Você é bem comportado? 
— Esta escola é a melhor da cidade? 

Para julgar o desenho, 5 comportamento do meni- Í 
no e a escola, necessitamos de certos padrões, ou sejam, | 
os pontos de referências em “uso” para julgar certos va- 
lôres. 
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Isso acontece em todos os casos, quer nas questões 
de valôres sociais, quer nas questões de valor pessoal; 
por esta razão, a avaliação de questões dêste tipo, com- 
preende dois momentos: 

— determinação dos padrões de valor ou critérios e 
— aplicação dêsses padrões à pessoa ou coisa que é ava- 

liada. 

Além da capacidade de julgamento, podemos apre- 
ciar ainda: 

— o mundo dos valôres do aluno (como está se estrutu- 
rando); 

— a seleção de critérios (como costuma selecionar seus 
valôres); 

— o descobrimento, a configuração, a compreensão e a 
interpretação da realidade, possibilitando-lhe uma 
concepção de si próprio e do mundo; 

— a formação de atitudes de atração, aversão ou ambi- 
valência; 

— propósitos de ação (propulsiva ou repulsiva); 
— formação de esquemas ou pautas de conduta ete... 

nas questões de orientação: 

a) O que devemos fazer 

Durante a excursão pela mata, três alunos se per 
deram. Como reencontrar o caminho? 

Éles podem usar várias soluções, entre elas a: 

— orientação pelo sol, a qualquar hora do dia 
— orientação pelo mostrador do relógio 
— orientação pelos raios solares 
— orientação pela direção dos ventos normais 
— orientação pela abertura de ninhos e formigueiros 
— orientação, através de informações 

b) Devo continuar nesta religião? 

e) Que curso deverei seguir quando terminar o primá- 
rio? 

 



Debra de, 

d) Sigo ou não aquêle bando de jovens? 

Entre outros aspectos qualitativos, podemos facil- 
mente observar: 
— Capacidade de “formar opiniões” = Capacidade para tomar decisões — “modos de pensar” 
— intenções 
—N atitudes 
— hesitações 
— alternativas de propósitos etc... 

nas questões de política: 

Estas questões estão intimamente relacionadas com as questões de fato e de valor. 

Exemplos: 

— Cumprir mal um dever é um crime? 
— Um menino costuma quebrar lâmpadas nas ruas. O 

que você acha dêste comportamento? 
— Os meninos do 5.º ano resolveram plantar uma ave- nida de árvores frutíferas no bairro em que funciona a sua escola. 

Dois dêstes meninos disseram: 
“Nós não plantamos em terras do Govêrno”. “Isso é obrigação dêle (referindo-se ao Govêrno). 
Nossos pais pagam impostos”. 
Com quem você está de acôrdo? 

Nestas questões podemos avaliar: 

— qualidades morais e cívicas 
= Senso de responsabilidade, indispensável à vida nu- 

ma sociedade democrática 
atitudes e ideais desejáveis ao futuro cidadão brasi- 
leiro 

— Sentimentos de amor pátrio ; 
conhecimento dos deveres e direitos que a lei assegu- 
ra aos cidadãos 

— respeito pelas coisas públicas 
=> interêsse pelo bem-estar comum e pelo seu progres- 

So ete 
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nas questões de compreensão e de ação: 

Tôdas as questões acima citadas são de compreen- 

são, mas não, necessariamente de ação. E 

— O que acontece quando uma pessoa diz: quero e não 

posso? 

— Por que êles prometeram e não cumpriram? 

Nestas questões podemos observar, de um modo ge- 

ral, o desenvolvimento de um ato de vontade: 

— a fase intencional (direção para determiiiado objeti- 

vo) 

— a fase atitudinal (necessidade de tomar atitude) 

— esquema de atos potenciais 

— expressão natural e involuntária (transformação 

dos gestos) 
— a fase propositiva 

Se na primeira fase, a pessoa disse para si mesma: 

“Preciso de estudar” e, na segunda fase, confessou 

a si própria, “Vou me esforçar”, dando em seguida as 

necessárias justificativas “Preciso de fazer mais exerci- 

cios de cálculo etc... para vencer naquêle concurso” 
etc... agora já está convencida de que lhe convém estu- 
dar matemática e passa, então, à fase propositiva, na 
qual vai elaborar os meios de se exercitar em cálculo. 

É nesta fase que vai se resolver o importante pro- 
blema de como fazer aquilo que se deseja ou se propõe 
fazer. 

À medida que se vão precisando mais e mais estas 
fases, vão aparecendo também os obstáculos que até en- 
tão não haviam sido percebidos a não ser sob um as- 
pecto vago e confuso. 

Nesta fase propositiva podemos avaliar: 
— tendências inibitórias com suas contracargas 

— formas de elaboração 
— projetos, desejos, aspirações... 

— luta entre sistemas de fórças: 
— o que se propõe servir à satisfação e 
— o que trata de servir à segurança. 

— presença de perigos, ameaças, fracassos... 
— possibilidades de prever as consegiiências dos pró- 
prios atos ou impulsividade, leviandade 
— bloqueio emocional 
UC
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— a fase decisiva ou determinativa 

— Predomínio de uma das tendências em luta — estabilização de um dos possíveis cursos de ação — Convicções 
— Capacidade de perseverança 
etc 

( Nas questões de comprensão e ação o professor po- de mais fâcilmente identificar: 

— ºs alunos impulsivos e impacientes 
os alunos enérgicos e serenos 

=— OS oportunistas 
— ºS inseguros e dubitativos 
= OS apáticos e irresolutos 

Limitações: 

Em relação à análise de uma resposta livre, dificilmente se observa um acôrdo entre os examinadores. Haverá sempre subjetivismo no julgamento. 
Havendo grande número de 

em uma prova, o tempo dispendi 
Proporcionalmente longo, uma v 
grande concentração de atenção. 

questões de resposta livre 
do na sua correção torna-se 
ez que sua leitura requer 

Diretrizes gerais para a elaboração de questões de resposta livre: 

— Formular a questão em linguagem clara e precisa para 
evitar que o aluno a interprete errôneamente. 

— Definir e delimitar, no enunciado da questão, o assunto. 
que deve ser respondido. 

— Elaborar a questão de acôrdo com o nível da classe. 

Envolvê-la em situações de vida. 

Considerar o tempo previsto. 

Elaborar questões que exijam conhecimentos importantes. 

e
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II. QUESTÕES DE EXECUÇÃO 

Conceito: 

— Questões que enfatizam a execução motora e as: habilida- 

des manipulatórias completadas por trabalho criador e in- 

telectual. 

T vos de questões de execução: 

1. questões sôbre atividades científicas 

2. questões sôbre atividades artísticas 

3. questões sôbre artes industriais 

4. questões sôbre atividades agrícolas 

5. questões sôbre economia doméstica 

6. questões sôbre mecânica 

ever 

Fundamentação: 

Parece-nos importante assinalar que a elaboração de 
questões como estas pressupõe um certo conhecimento dos 
estudos científicos e experiências realizados néstes últimos 
anos sôbre a psicomotricidade e suas consegilências no mun- 
do do trabalho 

Há necessidade de se distinguir as questões de execução 
própriamente ditas daquelas destinadas a avaliar a inteligên- 
cia espacial ou a compreensão mecânica. 

As questões de execução pôem ênfase nas habilidades ma- 
nipuladoras ou na execução motora, ou seja, o aluno tem de 

executar as tarefas por meio de movimentos.
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As questões de inteligência 
espacial ou compreensão mecà- 
nica atribuem maior valor à di- 
namização dos processos inte- 
lectuais na busca de soluções. 

Exemplo de questões de e- 
xecução: 

— Construa um osmômetro com 
batata — 

Exemplo de questões de inteligência espacial: 
— Álgumas destas caixas podem ser feitas com o molde jun- 
to, outras não. Indique uma caixa apenas que possa ser fei- 
ta de acôrdo com o molde. 

  

  

      

  

  
  

Na avaliação das disciplinas predominantemente mo- 

trizes, distinguimos dois aspectos: 

— o processo de execução e 
— o produto propriamente dito, isto é, o resultado do pro- 
cesso que pode ser tangível ou intangível. 

O grau de ênfase no processo ou no produto depende 
dos objetivos e da disciplina considerada. 

As dimensões mensuráveis de uma execução em pro- 
cesso são inúmeras, entre elas, as mais comuns: 

1. velocidade >. regulação de tempo 
2. precisão O. intensidade 
3. discriminação 7. adequação 
4. economia de esfôrço 8. coerência 

o habilidade 
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Quanto às dimensões mensuráveis de produtos de exe- 
cuções seria impossível tentar uma enumeração geral, por 
esta razão, apresentaremos as mais comuns em cada disci- 
plina em particular, como ponto de partida para q trabalho 
de avaliação do professor. 

D. Apresentação de questões: 

1. Questões sôbre atividades científicas 

Estas questões, na sua maioria, envolvem trabalhos 
do; laboratório. 

| Exemplos 

, Construa um taumairópio e após explique para que ser- 
ve. 

  

  

  

                    

  

a) a informação funcional (o taumatrópio serve para de- 

| 
| | 

| 
| 

O professor poderá avaliar: | 
à | 

| 
monstrar a permanência da imagem na retina); | 

   



b) 

c) 

e) 

f) 

8) 

h) 

( Ve 

  

Og do. 

conceitos funcionais: (olhando-se fixamente para o car- 
tão em movimento, tem-se a impressão de ver o 
pássaro na gaiola; isto acontece porque o ôlho con 
tinua a ver cada cena, depois da mesma ter desa- 
parecido, por uma fração de segundo. É o que se 
denomina retenção ou permanência da imagem na 
retina); 

compreensão funcional de princípios (êsse é o princípio usado no cinema pela projeção muito rápida de vá- 
rias fotografias o que dá a impressão do my vimen- 
to da imagem); 

. 
habilidade para tirar conclusões (após se ter olhado pa- 

ra o sol, enxergam-se manchas escuras; o ôlho pode 
Ser comparado com uma máquina fotográfica: re- 
cebe a impressão das imagens que permanecem al- 
gum tempo na retina); 

espírito criador (invenção de outros recursos para com- 
preender melhor êste fato: desenho de figuras ne- 
gras sôbre um fundo branco e observação das mes- 
mas por alguns segundos. Afastar o olhar dêsses 
desenhos e verificar que assim mesmo êle continua 
gravado na retina, mas no negativo); 

habilidade de realizar atividades manipulatórias simples 
com equipamento científico; (construção do aparê- 
lho ou instrumento e habilidade em manejá-lo); . 

habilidade para testar experimentalmente hipóteses 

atitudes (atitude experimental, objetividade, honestida- 
de intelectual, flexibilidade mental, valorização das 
contribuições dos cientistas, interêsse pelas ativida- 
des de caráter científico etc...); > 

i) hábitos (de registrar e ilustrar suas próprias experiên- 
cias, de guardar devidamente o material utilizado. 
de reflexão etc...).
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Questões sôbre atividades artísticas 

Desenho 

Entre os diversos tipos de desenho podemos citar: o es- 
pontâneo, o de memória, o de imaginação, o ge»métrico, o 
do natural, o decorativo e o desenho de ilustração. 

Vamos nos ocupar apenas do desenho espontâneo, ou 

“seja daquêle tipo de desenho que é executado sem influên- 
cia estranha, não só no que se refere ao tema, como também, 
ao modo de realizá-lo. 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

É) 

h) 

i) 

Podemos apreciar: 

a capacidade de representar figuras e objetos observa- 
dos por meio de formas e linhas; 

a capacidade de observação; 

memória para as formas visuais; 

a capacidade de orientar o gesto das mãos pelas imagens 
visuais e percepções; 

a capacidade inventiva, de associar os elementos de di- 
versas experiências visuais; 

a capacidade de percepção de diferenças e semelhanças, 
de discriminação de direções, de proporções, de 
grandezas, de distâncias, de posições em planos di- 
versos, de movimentos, formas, de linhas, assim co- 
mo das relações entre todos êstes elementos; 

a capacidade de regulação e coordenação dos movimen- 
tos que interferem no desenho; 

a capacidade de desenvolvimento ou estimulação da 
imaginação criadora; 

a capacidade de visão das côres, tons, matizes etc... 
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Pintura 

Podemos avaliar: 

a) a habilidade em desenhar, combinar côres e graduar sombras; 

b) a habilidade em analisar formas, combinar elementos * para a criação de obra orignal; 
c) a habilidade para representar por meio de traços e tin- tas as formas que vê, imagina e cria, as idéias que 

possui, as experiências que sofre etc... , 
d) capacidade de percepção e combinação de configurações de formas, tom e côr; 

e) sensibilidade estética; 

f) ausência de alergia respiratória; 

8) contrôle de micro-cinésias (pintura de limites) 
h) visão cromática; 

ELero 

Música 

Muitas das dimensões mencionadas para a Arte, em 8e- Tal, pertencem também à música. Entre as dimensões mais ao alcance do professor comum, não especializado, citamos: 
a) memória tonal; 

b) discriminação de ritmo; 

e) discriminação de altura; 

d) discriminação de qualidade; 

e) sensibilidade para o movimento tonal; 
f) gôsto melódico; 

£) discriminação de tempo; 

h) imagens de altura, imagens de rítmos ete.. E 

i) capacidade para realizar transposições;
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j) dicção; 

1) capacidade pulmonar; 

etc... 

3. Questões sôbre artes industriais 

Certas produções dos alunos: brinquedos, ir strumentos 

de física, objetos movidos a vapor, de molas etc... fabrica- 

dos numa pequena oficina, mesmo que seja improvisada. 

: Podemos avaliar: 

a) habilidade para seguir instruções orais ou escritas; 

b) cuidado para com os materiais e espírito de economia; 

c) habilidade em manejar ferramentas e equipamentos; 

ad) observação de precauções de segurança, prudência; 

e) adaptabilidade quando surgem dificuldades, espírito de 

recurso; 

£) habilidade de planejar um método ou de seguí-lo; 

g) capacidade para preparar uma lista de materiais de boa 

qualidade; 

h) compreensão das limitações e possibilidades das ferra- 

mentas e equipamentos; 

i) correspondência do produto acabado aos planos origi- 

nais; 

j) aparência limpa, bem acabada; 

1) precisão das mensurações angulares; 

m) precisão das dimensões, habilidade para o cálculo; | 

n) acabamento adequado e aproveitamento racional do pro- 
duto. 

etc... 
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4. Questões em tôrno de atividades agrícolas 

De um modo geral podemos avaliar no trabalho agrico- 
la própriamente dito: 

a) predomínio da imaginação espacial com boa memória de forma e côres e um certo grau de habilidade me- 
cânica; 

b) tapacidade para avaliar distâncias; 

c) habilidade técnico-construtiva; 

d) habilidade para o desenho linear e o cáleulo geogésico, 
e) temperamento levemente esquizotímico (para resistir ao isolamento urbano); 

f) agudeza sensorial geral; 

8) resistência física; 

h) capacidade de previsão (em relação com dados climato- lógicos); 

i) habilidade para diferençar matizes cromáticos em con- 
juntos extensos; 

etc... 

Conforme as atividades exercidas: cultivar uma horta, 
dirigir uma pequena granja, dedicar-se à criação de animais, 
a um pomar etc... outras dimensões mais específicas po- derão surgir, como por exemplo, no caso do avicultor: 
a) ausência de alergias; 

b) boa inibição olfativa; 

e) precisão e rapidez de movimentos de pressão; 

d) delicadeza de discriminação bárica (pressão manual); 

e) atenção plástica (capaz de rápida localização e destaque 
em conjuntos similares); 

Í) tensão psicomotriz; 

£) memória de formas vitais; 

s
s
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Questões sôbre Economia Doméstica 

Incluem: administração doméstica e relações familia- 
res, alimentos e nutrição, vestuário e tecidos, puericultura 
Elcio 

Corte e Costura 

Podemos avaliar: 

a) capacidade de coordenação de movimentos que interfe- 
: rem no ato da costura; 

b) apreciação espacial de volumes irregulares; 
c) capacidade criadora de formas estéticas por combina- 

ção de linhas e côres sôbre a superfície corporal; 
d) precisão de movimentos, principalmente curvilíneos; 
e) sensibilidade tátil e bárica (pressão manual); 

1) habilidade para a aritmética e para o desenho; 
£g) visão normal; 
ElCirr 

Cozinha 

a) sensibilidade de paladar e olfativa; boa memória em am- 
bos os sentidos; 

b) capacidade discriminativa térmica e cromática; 

c) percepção de tempo; 

d) capacidade para cálculo mental e transmutação de pe- 
sos e volumes; 

e) rapidez motriz; 

f) energia; 

g) tipo de informçaões em regimes alimentares; 

h) inteligência normal; 

i) hábitos de ordem e limpeza; 
ELC rr: s 
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6. Questões sôbre mecânica 

Distinguimos aquelas que apelam mais decisivamente 
para o raciocínio mecânico daquelas que são predominante- 
mente manipulatórias ou motrizes. 

a) questões que apelam mais para um raciocínio mecânico: ! 
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b) Questões predominantemente manipulatórias ou motri- 
zes: 
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— Construa uma balança, um barquinho a vapor etc... tra- 

balhos simples que envolvam atividades de um mecânico- 

ajustador, fundidor, torneiro etc... 

Podemos avaliar nos primeiros tipos de questão o ra- 

ciocínio mecânico, com mais facilidade do que nos segun- 

dos que evidenciam com mais clareza: 

a) memória visual e motriz de formas; 

b) relêvos e volumes (calibres); 

c) precisão de formas, tamanhos e distâncias; 

A) imaginação visual; 

e) inteligência espacial; 

f) resistência ao deslumbramento, 

g) habilidade psicomotora geral com fórça e precisão de 

movimentos braquiais combinados; 

h) sensibilidade articular do braço e do cotovelo; 

i) percepção de calibres e relevos; grau de polimento e de 

brilho; de superfícies lisas e laminadas; 

ij) percepção de coordenação bi-manual e dissociação ciné- 

tica nos planos horizontal e sagital; 

1) persistência de atenção visual em micro-campos; 

m) fôrça de preensão manual e de rotação ante-braquial; 

n) equilíbrio emocional; 

o) equilíbrio neuro-vegetativo normal; 

p) ausência ou correção de defeitos visuais; 

etc... 

Limitações 

Parecem constituir as dificuldades principais: 

a) fator tempo; 
b) fator econômico: despesas com materiais, instrumental 

necessário; 
c) são questões que exigem um talento especial ou no de- 

senho, ou na pintura, ou na mecânica etc... 

d) difíceis de avaliar com precisão devido ao fato de que, 
atualmente, nas cidades, o aluno sofre a influência 

estereotipada das revistas, cartões de propaganda, 
televisão etc...
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e) em relação à parte literária, por exemplo, pode haver falta de condições favoráveis: prévios esclareci- mentos e completa familiarização do aluno com os temas apresentados; 
E f) a personalidade do professor, suas tendências, preferên- cias, preconceitos etc... vão influir nas produções do aluno. 

Tôdas estas considerações nos levam a pensar sôbre as ; possibilidades de avaliações demasiadamente subjetivas. 

F. Diretrizes gerais para a elaboração de questões de execução , 

Nas questões de execução uma tarefa é especificad'. e o aluno tem que desempenhar as operações essenciais. 

Nestas questões, o trabalho de elaboração segue, ge- ralmente, as seguintes etapas: 

a) enumeração de tôdas as atividades específicas que a questão deve medir numa execução; 

b) seleção das atividades que devem ser incluídas na ques- tão; 

c) elaboração de uma tarefa ou de séries de tarefas que in- cluam estas atividades e manifestem suas dimen- ' 
sões; 

d) elaboração de uma ficha de avaliação que sirva para me- dir as atividades em têrmos de suas dimensões mais importantes; 

e) | elaboração de instruções e de um plano geral para a apli- cação da questão. 

Os aspectos mais importantes são: a ficha de avaliação h e o trabalho de observação. 

A avaliação destas questões pode ser feita automática- mente, em alguns casos, se um padrão de avaliação fôr in- corporado à Ficha de Avaliação. Para isso, torna-se neces- sário atribuir valôres diferenciais às gradações da execu- ção prescrita na Ficha de Avaliação. 
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II. QUESTÕES SÓBRE “SOLUÇÃO DE PROBLEMAS” 

A. Conceito 

— Qualquer questão cuja solução teórica ou realização prá- 

1! ; tica cumpre encontrar devido ao estado de tensão ou de im- 
quietude em que envolve o aluno. 

I 

Esta inquietude inicial é motivada algumas vêzes por ca- 
rências vitais existentes no próprio mundo pessoal do estu- 
dante, outras vêzes, tem sua origem no mundo exterior. 

A maioria dos problemas nasce dos atritos, incompre- 

ensões, dissenções, conflitos e em outras situações proble- 
máticas humanas. 

  
Estas situações requerem uma inovação de ação para 

que o problema seja solucionado. 

B. Tipos de questões de solução de problemas: 

1. problemas que têm sua origem em situações que, por 
haverem se tornado muito comuns, o aluno pode dar 
uma resposta quase imediata, por fôrça do hábito. 

Quando isso acontece, o curso do pensamento tam- 
bém termina em seguida. 

Grande parte das situações-problemáticas “vividas” 
nas salas de aula são dêste tipo. Os professôres, neste 
caso, se limitam apenas a orientar os alunos para as ta- 
refas a cumprir; 

2. problemas que se originam de situações-problemáticas 
bem definidas; envolvem totalmente o aluno ou a clas- 

se inteira na busca de soluções. São aquêles problemas 
em que o aluno “sente” necessidade de continuar pen- 
sando nêles. 
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E, às vêzes, permanece muito tempo neste estado. 

“A idéia diretriz ou o tema central vai imprimir uma 
direção no curso do pensamento. 

C. Fundamentação 

f 4 , 

“A maior parte de nossa experiência interior, enquanto: 
pensamos num problema, consiste: 

S
e
 

xr
 

Mr
, 

“1.º):. do ponto de vista formal em: . | 

a) percepções de objetos fisicamente presentes. 

Exemplos: 

— livros, portas abertas, alunos chorando etc... 

b) imagens que não estão fisicamente presentes e que 

até podem não existir em lugar algum do mundo 
físico. 

Exemplo: alguém que está escrevendo uma novela. 
ou uma história necessita de resolver o problema 

de um personagem que nunca existiu. 

2.º) do ponto de vista dinâmico: 

— na compreensão das “transformações” porque só- 
mente elas nos podem levar a compreender o estado 
das cousas e dos fatos em plena função na vida. 

Para descobrir a verdadeira solução de um proble- 
ma, o fato real ou “o que é”, necessitamos de compreen- 
são e só se pode compreender quando se possui uma 
mente livre, pois “o que é” está em movimento cons- / 
tante, em constante transformação. 

Se estivermos fixos em algum preconceito, crença 
ou identificação, não podemos seguir com facilidade “o 
que é”, o real.
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Portanto, o aspecto dinâmico é o mais difícil e o 

mais importante de realizar. £le'está sempre presente 

em todos os aspectos do pensamento: 

— na estrutura de formas e classificações, . 

— -de relações e-seriações, 
— de correspondência, 

— de números, 
— de espaço e tempo r 

etc... 

A solução de problemas é quase sempre formulada em 

experiências perceptuais e motivacionais. 

Estas experiências podem acompanhar tanto as soluções 

falsas como as corretas. 

A célebre experiência do “Ah!”, compreensão brusca ou 
visão interior de como um problema pode ou deve ser resol- 
vido, é um fato de que a mesma se desenvolve ao lado de 
uma série de mudanças que terminam "numa explosão ge- 
nuinamente emocional. 

Apresentação de questões 

e 

1.º tipo — Num exame os alunos do 3.º curso primário tive- 
ram de resolver as seguintes questões: 

  

  

Os alunos sairam da escola para irem à feira às 8h30min. 
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1. Coloca, no relógio, os pon. 
teiros, marcando a hora em 
que os alunos saíram da 
escola: 

  

Na banca de frutas havia maçãs bem vermelhinhas! 

Y 

As frutas foram contadas assim: 

3 centenas 

2 dezenas e meia 

9 dezenas 

4 centenas e 7 unidades 

Risca a quantidade que representa maior número de 

frutas. 

3. Às crianças fizeram algumas compras na feira. Nelita 

gastou Cr$ 185. Carlinhos, 4 vêzes mais. 

Carlinhos gastou Cr$ 

Ete... (Prova Objetiva de Matemática — 
Ano de 1965) 

2.º tipo— Os 25 alunos do 6.º ano estão realizando uma 
excursão. Éles sentem muita sêde. Só há 5 litros de água 
potável. Éles possuem 25 copos com uma capacidade de 14 
de litro, cada um. Como fazer?
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Em questões dêste tipo, a maior parte dos educadores 
prefere apreciar certos fenômenos educativos que caracteri- 
zam o ciclo do pensamento, entre êles: 

— a inteligência, 

— o espírito criador, 

— o raciocínio, 

eterto 

Outros estão mais interessados em acompanhar o desen- 
rolvimento do pensamento pelo menos nas suas fases mais 
interessantes, isto é: 

1.2 — 

2,2 — 

3.2 — 

42 — 

5.2 — 

a apresentação do problema (estado de inquietação 
do aluno, suas reações, tensões etc...); 

o estabelecimento de uma idéia diretriz ou definição 
da idéia central (se o problema se resolve imediata- 
mente, de modo automático, por já se ter estabeleci- 
do um hábito de resposta, o ciclo do pensamento tam- 

bém termina subitamente); 

se o problema não se resolve, o aluno sente o esta- 
do de inquietude crescer e então surge ou se delineia 

o tema central ou idéia diretriz que vai imprimir a 

direção no curso do pensamento; 

a fase mais característica do desenvolvimento do 
pensamento é a da deliberação porque nela se pode 
apreciar de forma mais decisiva as qualidades das 
funções intelectuais de um estudante: 

— a criação (imaginativa) de hipóteses, 

— a valoração de sua utilidade ou certeza 

— e a escolha ou seleção da crença que servirá de 

fundamento para um plano ulterior de comporta- 

mento ou para a adoção de uma atitude determi- 

nada, talvez provisória... 

a formulação de conclusões; todo o ciclo do pensar 
conduz a conclusões mesmo quando não permite re- 
solver o tema que o motiva.
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Limitações 

— Não'é fácil apreciar o aspecto qualitativo do desenvolvi- 
mento do pensamento. Um dos problemas fundamentais é 
o de propor questões que estimulem ou dinamizem as estru- 
turas cognoscitivas, sem privar os alunos da espontaneidade 
e da autonomia na busca das soluções. 

CGutro, não menos importante e que interessa mais de 
perto a avaliação é que as questões que envolvem solução 
de problemas incluem dimensões encobertas ou inferidas di- 
fíceis de avaliar. 

| 
— Há necessidade de muito preparo e de uma prolongada 
experiência por parte do professor pelo menos em relação 
aos principais aspectos do desenvolvimento mental, ou se- 
jam: 

— características dominantes do pensamento do aluno 
em comparação com o do adulto; 

— estágios evolutivos no desenvolvimento mental e na 
elaboração dos conceitos; 

— pesquisas e experiências. 

Diretrizes gerais para a elaboração dos problemas 

Apresentar uma situação não conhecida anteriormente pe- 
los alunos ou introduzir um elemento novo, inesperado, nu- 
ma situação muito habitual, de forma que requeira a des- 
coberta das relações nelas envolvidas. 

Formular o problema de modo claro e preciso, 

Dar uma orientação sob a qual deve ser dada a resposta: 
em forma de esquema, de gráfico, de enumeração de fatos 
ou de ítens que equacionem o problema, do levantamento 
de hipóteses etc... 

Aproveitar situações vitais, envolventes, cujos estímulos te- 
nham a necessária fôrça para dinamizar o aluno de um pon- 
to de vista total. 

Provideneiar para que o aluno tenha à sua disposição todo 
o material necessário para a busca e solução do problema. 
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IV. QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

Conceito: 

— “Consistem geralmente em uma sentença afirmativa in- 

completa, seguida por um certo número de respostas possi- 
veis, uma das quais é nitidamente a certa ou a melhor”. 

”ipos de questões: 

— Variam de acôrdo com a disciplina e admitem uma gran 

de variedade de situações, objetivos e conteúdos. 

Fundamentação 

Um dos aspectos mais interessantes das questões de 
múltipla escolha reside no fato delas poderem apresentar 
em uma só questão várias partes de um mesmo assunto, 
dando assim oportunidade para uma ampla cobertura na se- 
leção das alternativas e dificultando êxito casual ou adivi- 

nhação. 

Através delas podemos apreciar: 

— conhecimentos, 

— aplicação de princípios, 

— domínio terminológico, 

— a capacidade para organizar e integrar o material estu- 

dado, 

— memória, 
etc.o. 

São questões objetivas e de fácil correção. 

Fundamentam-se nas leis ou princípios da organização do 

pensamento, considerado atualmente como um das funções 

que integram a atividade pessoal e cuja finalidade essencial 

é a de:
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— estabelecer relações e conexões significativas entre os 
dados psíquicos e 

— integrá-los em um Todo Maior. 

Apresentação das questões: 

As questões podem ser apresentadas de várias formas: 

Exemplos: 

Sublinha a palavra que melhor completa o sentido da frase: 
f ) — O carneiro está para o rebanho assim como a abelha es- 

tá para É 
(o mel, a colmeia, o enxame, o zangão) 

Nas frases que se seguem há somente uma gramâticalmen- 
te certa. Assinala-a, pondo uma cruz (+) dentro do parên- 
tese que a precede: 

( ) Se proporem nova modificação, alterar-se-á a marcha 
do serviço. 

( ) Se propuserem nova modificação, alterar-se-á a mar- 
cha do serviço. 

( ) Se proporem novas modificações, se alterará a marcha 
do serviço. 

( ) Se propuserem novas modificações, se alterará a mar- 
cha do serviço. 

Outro exemplo: 

Pôrto Alegre cresce, aumentando, principalmente o n.º de: 

estâncias e chácaras 
estabelecimentos comerciais e industriais 
praças e jardins 
trilho de bondes e linhas ferroviárias 
portos fluviais 
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Quatro dêstes nomes designam cidades da Ásia e um dêles 
uma cidade da Inglaterra. Faze um círculo em tôrno da 
cidade inglêsa.
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Damasco — Cabul — Teerã — Tóquio — Liverpool 

Limitações 

É preciso habilidade para formular alternativas. A elabora- 

ção destas questões requer muito tempo do profesor. “Uma 
das escolhas precisa ser nitidamente a melhor, mas as OU- 

tras devem parecer plausíveis à pessoa não informada, tal- 

vez ainda mais plausíveis que a escolha certa”. 

A dificuldade na sua elaboração reside principalmente na 

redação de opções falsas, mas plausíveis. 

Estas questões não se prestam para avaliar as artes, em Se- 
ral, educação física, habilidades em composição, filosofia, pSi- 
cologia etc... enfim, em todos os assuntos nos quais as re- 

lações e configurações são muito importantes e os fatos em 

si significam menos. 

Diretrizes gerais para a elaboração das questões 

Tratar de um só assunto em cada questão. 

Empregar uma linguagem clara e precisa com boa concor- 

dância gramatical e pontuação correta. 6 
Colocar apenas uma resposta certa entre as alternativas. 

Evitar a formulação de questões que possam ser respondidas 

sem conhecimento específico do assunto, apenas por bom 

senso. 
Mudar a posição da resposta certa para que, nas seguintes 
o aluno não obtenha já a indicação da que deve ser assina- 

lada. 

O número de escolhas deve ser, pelo menos, de quatro; em 
geral, o número preferido é de cinco. 

Pode-se compreender facilmente que, quando se reduz o nú- 

mero de escolhas, aumenta-se o fator acaso. 

 



      

  

   

      

   

      

      

         

  

     

    

    

  

nt F », j 

tt . ) d 

RA pH ; ; : 

h id Ê , 

] 

er] a ufa o: oras custl 
ny M 

VE test b3pe id É Ê 
Ned ! 

Te da Flgmábiiar tl pelqmi À «1 

a TE RD echo PE ur é aptas ado 
o É ROAIUNS, de sinaga tio Ria sho 

E ro eras “ÍOVIBUS Ele errada sagas sd, fer 

Ring erk E a Jales a popa erre TR dutos, 

pps eim ce gire Do geito gusto cobre catado q! da | 

DR ot emondo ah onpa ” 
, hai Ertyf + nd E Poder : 

Alta SAE Capao. Mto nor Es A prndad . 

ad Mina TAM eia A E a” EK 
+ o Ma 

pb ci Rito Dê- a : a AT a t



  
  

V E VI — QUESTÕES DE LACUNA E DE EVOCAÇÃO 

Conceito 

e 

— São questões muito semelhantes pois ambas apelam para 
a memória que para nós não é considerada como uma facul- 
dade especial e sim como uma função de organização, da ati- 
taide do sujeito, de sua disposição para evocar e de outros 
fatôres de campo. 

As questões de lacunas são indicadas para verificar o 
conhecimento de têrmos técnicos, abreviaturas, pesos e me- 
didas, símbolos etc... 

Às questões de evocação ou questões de resposta curta 
são aquelas que podem ser respondidas com uma palavra ou 
frase curta. 

Tanto uma como a outra são também empregadas na 
avaliação de conhecimentos que devem ser memorizados. 

Tipos de questões de-lacunas e de evocação: 

questões que apresentam um espaço ou espaços em branco 
em qualquer ponto da afirmação; 

questões que consistem em perguntas ou que apresentam 
apenas um espaço em branco no fim. 

Fundamentação 

As questões de lacuna e de evocação. fundamentam-se 
nos modernos estudos de psicologia sôbre o processo mnê- 
mico. 

A escola guestáltica procura generalizar para a memó- 
ria os princípios de organização. Existe memória sômente 
onde houver conhecimento consciente ou inconsciente. É 
a memória que possibilita a vida da inteligência e a vida so- 

cial.
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No processo da memória podemos distinguir 6 momentos: 

— estímulo, fixação, conservação, evocação, reconhecimento 
e localização. 

Para alguns autôres, o reconhecimento e a localização 
são os que mais caracterizam a memória e também são os 
mais significativos. O reconhecimento é o processo de iden- 
tificâção da experiência no momento evocada com a anterior- 
mente conhecida; a localização é a sua referência ao espaço 
e ao tempo. 

Os agentes mesológicos e especialmente a cultura! assim 
como os fatôres psicológicos (condições gerais da inteligên- 
cia, necessidades e emoções jinfluem no processo mnemônico, 

Apresentação das questões 

De lacuna: 

a) As quatro estacoes do Qro! SÃO. eps trio puros ; 
RR RU ut uecurênméçã Certeeo 

b) Flor é o órgão de 

De evocação: 

a) Qual é a capital do Brasil? 

b) Pôrto Alegre é a capital do 

e) Enumere os pontos cardeais: 

Através destas questões podemos apreciar: 

a) a memória “espontânea” que leva o aluno a recordar 
mesmo o que não deseja recordar e 

b) a imemória “voluntária” dirigida pelo esfôrço pessoal, 
seletivo que tenta lembrar apenas o dado de máximo 
interêsse num determinado instante. 
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Há possibilidades também de apreciar: 

as diferentes capacidades mnêmicas, de acôrdo com os da- 
dos percebidos ou imaginados, tais como: a memória visual, 
a memória auditiva, memória olfativa, memória gustativa, 
a memória tátil, memória cinestésica, memória de sentimen- 
tos etc... 

- 

“Atualmente, os estudos e experiências realizados pelas 
escolas psicanalíticas, pela psicologia das configurações e a 

» psicologia existencial, bem como as contribuições experimen- 
“tais da psicologia holística de Kruger e Wellek, o processo 
mnêmico converteu-se num exemplo da síntese unitária que 
constitui o funcionamento mental, do qual é sômente um as- 
pecto implícito”. 

Limitações 

Seu emprêgo não permite uma avaliação satisfatória. 

Concentração demasiada em fatos específicos e às vêzes des- 
conexos. 

O trabalho de correção é mais exaustivo porque as palavras 
a completar são: mais numerosas e estão distribuidas den- 
tro das frases (não há localização sistemática dos espaços em 
branco). 

Diretrizes gerais para a elaboração das questões de lacunas 
e de evocação. 

Usar sômente um espaço em branco, no máximo dois, em 
cada sentença. 

Omitir unicamente palavras significativas da afirmação e não 
artigos, preposições, conjunções ou outras semelhantes. 

Fazer com que a lacuna seja preenchida por palavras ou co- 
nhecimentos básicos e essenciais. 

Evitar a reprodução exata das palavras do livro no enun- 

ciado das questões.
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Escolher e apresentar as questões de evocação de maneira 
que possam ser respondidas com uma palavra ou frase curta. 

Redigir a pergunta com clareza, de modo a não permitir dú- 
vidas sôbre o seu conteúdo. 

/ 

Evitar perguntas que levem o aluno a uma dissertação. 

Organfzar perguntas sôbre aspectos importantes do que foi 
estudado ou experimentado. 

Atribuir um ponto a cada espaço em branco corretamente 
preenchido ou a cada resposta curta certa. & 
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VII. QUESTÕES DE ASSOCIAÇÃO (Conjugação de pares) 

Conceito 

— São questões destinadas a avaliar a capacidade do aluno 
para reconhecer e associar noções e conhecimentos com eles 
relacionados. 

Tipos de questões: 

«— questões de associação simples e 
— questões de associação que contam com uma classificação. 

Fundamentação — 

Êste tipo de questão é muito empregado nas situações 
em que se deseja avaliar a capacidade do aluno para reco- 
necer e associar noções, para avaliar conhecimento e apli- 
cação de princípios, bem como domínio terminológico. 

Estão fundamentadas nos estudos científicos sôbre “o 
pensamento que atua “configurando as configurações”, isto 
é, associando, orientando e agrupando os dados perceptivos 
de modo a constituirem totalidades unitárias”, 

Apresentação das questões de associação 

Escolha, na coluna à direita, o inventor apropriado para ca- 

da objeto da coluna à esquerda 

1. Máquina de beneficiar ( ) Marconi 
algodão (Colt 

2. Partícula elétrica ( ) Howe 
3. Locomotiva a vapor ( ) Edson 
4. Telégrafo sem fio ( ) Kettering 
5. Cabo submarino ( ) Field 
6. Máquina de costurar () Franklin 

(1 Whitney 
( ) Watt 

Classifique as palavras abaixo indicadas de acórdo com as 
seguintes: 

1. pássaro 2. mamífero 3. peixe 4. anfíbio 

( ) águia ( ) morcâgo 
( ) camundongo ( ) vaca 
(5) macare ( ) baleia
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O ítem do tipo de associação simples é útil para verifi- 
car o conhecimento de: 
— palavras, datas, acontecimentos, pessoas, fórmulas etc... 

É muito empregado nas situações em que se avaliam 
ou julgam as relações entre idéias e fatos, fatos ou princi- 
pios etc... 

O ítem de associação que conta com uma classificação pres- 
tase mais para avaliar o domínio terminclógico, aplicação de 
princípios etc... 

Limitações 

' 
A questão não sendo bem elaborada, muitos ítens poderão 
Ser respondidos pelo processo de eliminação. 
Estas questões apresentam muitas limitações no que se re- fere ao avaliar aspectos mais complexos da matéria. Dificuldade de correção e valorização. 

Diretrizes gerais para a elaboração das questões de associação 

Limitar o número de ítens até 10. 
O número de ítens, na coluna na qual se escolhem têrmos 
ou fórmulas, devem sempre ultrapassar o número de itens da coluna ou lista fundamental. 

Tratar de um assunto só em cada questão. 

Manter um alto grau de homogeneidade em cada conjunto de 
itens, isto é, todos os ítens ou têrmos, em cada exercício, de- 
vem pertencer à mesma categoria. 

Elaborar cuidadosamente para que o aluno não seja levado 
a associar a resposta à pergunta, por simples concordância gramatical de gênero e número. 

Os têrmos nas duas listas ou colunas devem, sempre que pes- sível, ser organizados em ordem alfabética. 
Empregar as questões de tipo classificação como uma varia- 
ção da forma padronizada, principalmente quando se preten- 
de testar alguns objetivos, entre éles, capacidade para apli- 
car ou interpretar. 

Estas questões poderão ser ilustradas: numa das colunas per 
manecem as figuras e na outra os assuntos, ou seja, o dese- 
nho dos objetos pode ser combinado com os nomes, utilida- 
des ou outras características. 
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VIII. QUESTÕES DE GRÁFICOS 

Conceito 

— São questões destinadas a avaliar a habilidade do alune 

em compreender e raciocinar com base em esquemas e gra- 

ficos 

Tipos de questões: 

questões para a interpretação do problema 

questões para a solução do problema. 

Fundamentação 

Estas questões são de grande valor para medir a ca- 

pacidade de discernimento e raciocinio em assuntos de na- 

tureza prática. 

Uma das finalidades do gráfico é a de converter em for- 

ma visual dados numéricos, realizando comparações de vá- 

rias quantidades, discriminadamente por períodos de tempo, 

lugares etc... 

Podemos classificar os gráficos em lineares, de áreas, de 

correlação, cartogramas, de barras, de volumes etc... 

Duas atitudes mentais podem ser apreciadas: 

— indução e 
— dedução. 

Na indução, o aluno extrai artificialmente uma caracte- 
rística que pertence a um conjunto de dados e após procu- 
ra integrá-la numa categoria mais geral. 

Na dedução em vez de abstrair o aluno concretiza e 

procura ir do genérico ao individual, do universal ao parti- 

cular, do princípio ao caso, do todo à parte. 

Juizos indutivos e dedutivos se integram dando origem 
ao raciocínio, ou seja, a uma série de afirmações concatena- 
das por uma relação irreversível (de causa e efeito, gênero 

e espécie etc...) 
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D. Apresentação de questões 

Completa o gráfico da Tabela demonstrativa da colheita 
de ovos durante uma semana no aviário de Ana Maria. 

  Dias da semana 

    

Segunda | Têrça I Quarta Ê Quinta Sexta AA * Sábado Domingo 

N.º de ovos TER tl 
2 12 12,5 | 5 18 24 

dúzias dúzias dúzias 10 dz. dúzias ovos ovos 

  
A 

DIA DA DUTZIA DE Ovos 

rr [13 | to [15 SEMANA JO |4|2)3]4|5|clris|oliol|n 

SEGUNDA 

TERÇA 

QUARTA 

QUINTA 

SEXTA 

SABADO 

mico 

  

Constrói o gráfico do consumo de ovos durante uma 
semana em casa de Ana Maria. 

Dias da semana   

        

  

      

Segunda Terça Quarta | Quinta Sexta Sábado Domingo 

| N.º de ovos 

14 dúzia 5 ovos 10 ovos! | 1 dúzia 3 ovos 2 ovos 8 ovos 
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Gráficos pictóricos 

E' um gráfico atraente e sugestivo que melhor fala à men- 

talidade popular. 
Consta de pequenas figuras em que uma única das suas di- 

mensões deve ser proporcional ao valor representado. 

1964 

1966 

  

Cada símbolo representa 500 escolares 

1964 

1966 

  

Cada símbolo representa 600 operários 
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Limitações 

— Estas questões requerem Por parte do professor ca- pacidade de percepção e combinação de configurações visuais de forma, habilidade Para o desenho, bom contrôle de mi- cro-cinésias (ou pintura de limites), certa inteligência espa- cial, conhecimentos estatísticos ete.. - por esta razão, são difíceis de elaborar para quem não reúne estas caracteris- ticis. 

Diretrizes gerais para a elaboração de questões de gráficos 
Usar sômente gráficos bem feitos e precisos. ! 
Os gráficos a serem re 
muito simples. 

Gráficos mais detalhados r 
Sos que, em geral, não estão ao 

produzidos no mimiógrafo devem ser 

equerem uma série de recur- 
alcance do professor. 

Nas questões de solução de problemas não se deve levar em conta a possível fa aluno. 

através de gráficos 
lta de habilidade do 

Empregar fôlhas sem pauta para 
traçado de esquemas. 
Apresentar os problemas de forma objetiva. 

as respostas que exijam 

 



  

IX. QUESTÕES DE SÍMBOLOS 

Conceito 

Símbolo é a figura ou a imagem que serve para desig- 

nar alguma cousa, quer por meio do desenho, da pintura ou 

da escultura, quer por meio de expressões figuradas. 

Tipos de questões de simbolos: 

-S a metáfora 
— o rito religioso 

— os símbolos nacionais e universais 

— a alegoria artística 
Etc. -u 

Fundamentação: 

Antes de tratarmos dos símbolos prôpriamente ditos 

convém fazer algumas considerações em tôrno dos sinais. 

Sinal é definido por Charles W. Morris como alguma 

cousa ou objeto que não age presentemente como “estímulo”. 

Exemplo: 

O sinal vermelho no tráfego indica ao motorista algu- 

ma cousa que o obriga a deter o veículo, embora o que é 

determinado não esteja presente e não atue diretamente co- 
mo existente na referida situação. 

Reserva-se, entretanto, a palavra simbolo para traduzir 

situações mais complexas como a linguagem, a metáfora, o 

rito religioso, a alegoria artística, o logaritmo matemático 

ELG 
A análise da natureza dos sinais, de sua função no com- 

plexo das relações humanas e de sua organização em verdu- 

deiros sistemas constitui preliminar indispensável à com- 

preensão dos símbolos. 
Uma das diferenças fundamentais entre o pré-escolar e 

o escolar comum está no uso dos simbolos. Para a criança 

pré-escolar, os símbolos e as cousas por êles representadas 

não se distinguem: existem no mesmo nível de realidace e 

potência mágica que o mundo físico. 

O escolar comum começa a compreender os simbolos 

como representações da realidade, ainda que continuem ten- 

do uma realidade própria, separada do mundo das cousas. 
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Este discernimento da realidade torna-se evidente no interêsse que as crianças revelam pelos jogos com simbolos e significados, rimas, anagramas, códigos e cifras. palavras estrangeiras, jogos de palavras, onomatopéias, na aceitação tácita, sem Perguntas, das palavras dos rituais ete...; na maneira como utilizam palavras, ainda antes de compreen derem o seu sentido literal, na forma como empregam pa- lavras grandes e impressionantes, indiscriminadamente . , “No entanto, ainda não conseguem estabelecer urna di- ferença bem precisa entre os símbolos e a a realidade prática. 
Só nos últimos anos do Curso Primário e na Adolescên- cia, o aluno com 

  

  

um vai compreender a ui ção real de um símbolo. 
ç Apresentação das questões: 

Metáfora — consiste no em prêgo de uma palavra em senti- do figurado, através da qual se dá 
qualificação que ela não tem e que admitir, ou no emprêgo de um 
te do próprio, por semelhança. 
é substituído pela imagem, 

à pessoa ou cousa a 

só por analogia se pode 
a palavra em sentido diferen- 
Na metáfora o elemento real 

Exemple: 
— Substitua as palavras su 
quivalente: 
a) O fio de um discurso 
bj) Um sorriso amarelo 
c) Um coração empedernido d) Onda de imigrantes 
e) Garganta de serra 
Ritos religiosos — Ce 

blinhadas por uma expressão e 

  

rimoniais e tradições próprios de qua! quer culto. O símbolo se origina da necessidade de exprimir o inefável, o misterioso, o imponderável... Só o símbolo pode dar forma aos anseios obscuros, às percepções indis- tintas, ao mistério... 

Exemplo: 

O que significam os paramentos litúrgicos no culto cu- 
tólico? 

2) o amito, símbolo do recolhimento 
b) a alva, símbolo da pureza espiritual Ea c) o cíngulo, símbolo da continência e da pureza do espí 

  

d) o manípulo, símbolo dos trabalhos e fadigas apostólicas e) a estola, símbolo do poder e da dignidade sacerdotal f) a casula, símbolo do jugo de Cristo que é suavizado pe- 
la caridade. 

  

e
 

 



co
 

tás 

Os paramentos litúrgicos lembram-nos que O sacerdote, 

no aitar, como representante ou vigário de Jesus Cristo, ce: 

lebra um santo e divino Mistério. 

Os <ímbolos estaduais, nacionais e mundiais — 

São símbolos estaduais: a Bandeira Riograndense e O 

Escudo Riograndense. Hino do R.G.S. 

Entre 03 Símbolos Nacionais citamos: a Bandeira Na 

cional, o Hino Nacional, as Armas Nacionais e o 

Selo Nacional. 
Como uzm simbolo universal apresentamos o Simbolo 

das Nações Unidas. 

2 Escreve nas linhas pontuadas o que representa cada sim- 

bolo: 

[Hj 
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Alegoria — A alegoria é uma obra de arte que exprime uma idéia abstrata. 

Quando colocaram uma venda nos olhos do amor, 05 poetas fizeram uma alegoria. 

Uma figura de mulher com uma balança numa das mães e um gládio na outra é uma alegoria, Exprime a idéia abs- trata de justiça. 

Limitações — 

f 

As questões simbólicas apresentadas através de desenhos ou pinturas exigem uma série de requisitos que nem sempre es- tão ao alcance do professor comum. 

O símbolo oferece sempre um duplo 
representa e aquéle ao qual faz alus 
sua dimensão é clara e manifesta; o 
sa um sentido profundo, envolvendo, 
cobertas e inferidas. 

aspecto: o objeto que 
ão; um é superficial e 
outro é latente, expros- 
Portanto dimensões en 

O símbolo, entim, é o ser que te 
convencional. Por esta razão, torna-se 
tões dêste tipo. 

m uma representação 
difícil elaborar ques- 

Diretrizes gerais para a elaboração das questões de símbolos 

Cuidar para que os símbolos representados através de dese- nhos sejam reproduzidos com Tidelidade no mimiógrafo ou copiógrafo. 

Sendo necessários detalhes, aconselhamos o uso de fo- togratias ou “slides”, 

Evitar a formulação de questões com o emprégo de simbo- los pouco significativos e quase em desuso. 

Selecionar os símbo los de acôrdo com o nivel mental e de escolaridade. 

Empreger de preferência, os símbolos oficiais, estaduais, 
nacionais e mundiais. 

    

1
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